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A CAPA D'A PARODIA 
A ca.pa que deve, servir pa.ra encadernação do 1. 0 

volume d'A Parodia está quasi prompta.. Esperamos 
J?ôl-a aos hombros dos nossos coll~coi?nado!·es a.inda 
esta. semana talvez no sabbado. Nao e poss1vel fazer 
uma idéa ex:i.cta: do que vae ser essa Capa maravilho­
sl\, cortada sobre um figurino de inteira novidade. Só 
vista! 

E' uma capa muito ma.ís surprehendente cio que as 
capas do cabido de Mafra; muit? mais.gracio~a..do que 
a capa do Antonio Manoel ; muito mais prest1g10sa do 
que a capa. do Mazzantini ; muito ma.is confortava! do 
que a. capa. do Esculapio ; muito ma.is eleg~nt~ - oh ! 
mas muito ma.is ! - do que a. capa da. Perhqu1tetes. 

A capa d'A Parodia 
é uma capa. rica, de muito boa. percalina, em canil.o 
muito f6rte, impressa a. cinco côres : 

Azul 

Amarello 

e Oiro! 

Vermelho 

Preto 

E' uma capa d'asperges - para. o Clero. 
E' uma. cs.pa de arminho -para a Ciobresa. 
E' uma. capa de borracha-para o ~ovo_! 
Desenhada por Manoel Gustavo, d1r-se 1a bordada 

pelas freiras de Santa Clara. 
Cartona.da por Paulino. Ferreira, parece ter sido 

cortada pelo Amieiro. 
E' uma capa do Santíssimo ! 
E' uma. capa á hespanhola. ! 
Nem é bem uma capa - é um ma.1,1to real ! 

Por 700 réis, que será o preço desta. capa, po· 
dem os nossos Assignantes, Colleccionadores e Ami­
gos ficar capacitados d? que não se encontr~ ma.is fina, 
e ao mesmo tempo mais grossa encadernaçao, para o 
1. 0 volume d' A JJa,·odi<J .. 

A res1,eito d'esta capa, ni~~uem se~á. capaz de no_s 
provar o contrario. E se a. pohc1a. não tivesse proh1b1-
do as ga.ítas nós chegaria.mos a andar por essas ruas 
a apregor as' vantagens e excelleucias d'esta capa -
com uma gaita. .. . de capador. . 

Como já. dissemos, de ga.11.JRfa, repetimos agora., 
muito a sério-que u capa paru encaderiwção do 1.0 vo 
lume d'A PARODIA estará prompta. esta semana., á 
venda, no escriptorio da nossa. Administração e na ~ua 
Augusia 2.!0 e 222, encadernadores Alves & Ferreira. 

A nossa administrayàO encarrega-se de mandar en · 
cademar o volume, pela modica quantia de 200 réis. 

Os pedidos da P rovíncia deve~ào ser acompanha, 
dos de 40 réis para porte do correíb. 

A capa 700 réis. A encadernação 200 réis 

Coinprimentos do estylo bysantino 

Por um d'estes hrpsos frequentes em gente 
que tem muilo que fazer ou é muito mal, 
crE'ada, •squeceu nos, no pássado numero, 
declarar que desejavamos cem annos muito 
largos-como os largos dias que teem cem 
annos-a cada um dos nossos leitores, para 
assim ficarem habilitados a desabafar ma­
goas p<las vias Jegaes, durante o seculo que 
agora começa a deitar os bracinhos de for"· 

.,,,,. -!Ll-.n MH ainda est•mos a tempo, graças a Deus, 
e aqui ficam os nossos cumprimentos d,' 

· boas festas a todos os nossos as,ignantes, 
compradores, le1tores, admiradores, emfim, 
a todos os senhores que mais ou menos es­
tão ligados a este jornal pelos sagrados la -1151:l\i;(l'}k~P 
cos d• sympathia. 
· Deus lh, s dê saude e pelo menos um vin ­
tem ás quartas feiras - pa•a os fins conve­
nientes. 

E que o Oe9.lÍP,Q permitta que para todos 
Q novo seculo se,á' de.8' pá inas. 



Fresquinbo, a saltar, o acontecimento que 
a voracidade do publico bisbilhoteiro de 
Lisboa ainda não conseguiu papar total­
mente, é a recente fornada de pares do rei­
no, cozida pelo padeiro-mór destes reinos, 
o sr. Hintze-Ribeiro. 

Dezenove, nada mais, nada menos, e todos 
feitos com uma fecilidade pasmoso, como 
quem faz dezenove pares de botas para ba­
ter. 

Este contingente de dezenove pares v•e 
por certo facilitar a salvação d'este paiz de 
Nunes. E' convicção do sr. Hintze, é convic­
ção nossa, é convicção até dos desenove 
grandes homens agora e levados á culminan­
cia do pariato. 

Depois da alliança ingleza, este bom po­
vo não podia aspirar a 011tra coisa: arran -

car o 
meditação e 
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alta, roubar o sr. Miguel Dantas á confec­
ção da sua famosa manteiga tde Paredes 
de Coura e acomodai-o n'uro cantinho do 
mesmo Eden-sem concerto. 

Mas ... não ha bem que sempre dure. Já 
.e sabe, por ameaças de Nosso Senhor José 
Luciano que esta obrinba do sr. Hinue não 
morrerá de velha. S ex.• omnipotente, se­
gundo o sr. l\1arianoo de Carva,ho, fará uma 
chscina horrorosa logo que deixe de ter 
apertos de uretra e passe a soffrer os ape1 -
tos da publica govermção. 

Di~ o Divin<t°Mutre no seu Popular: 

Logo que os [)aços regi$s passem par~ a 
rua doo Naveg81111es; o sr. Luciano de Castro 
não estara com uma nem com duas. Ponta 
pé, cabeça fóra. Primeiro passará o bastão 
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ou chibata de Tarquínio sobre as papoulas 
da carnara dos pares e decepará todas, sem 
dó nr.n, <Nnpa1xão pelas vicrimas inno::en­
tes. 

• rrr1ann1t~ 
Depois n'um fia i solemne da sua vontade 

soberana fará sementeira de novas papou­
las productivas das competentes dormidei-

ras para sua consolação e arranjo. Primeiro 
haverá um dies illa, dits irae, em que todos 
os proceres existentes se desfarão em cinzas 
leves, que o vento levará. Depois do alto dos 
Navegantes a tuba suprema esparsirá admi . 
ravel som. que d'alguma s d'essas cinzas or­
ganisará novos pares, novos de cinza velha. 

Vê-se bem que n'esta resurreição ... dos 
capuchos haverá muitos chamados e poucos 
escolhidos, tendo vindo á presença do sobe­
rano senhor o livro escripto, onde tudo se 
contem para julgar o mundo dos pares Feita 
esta selecção dos escolhidos que e•ssariam 
para a mão direita do tbrono dtctatorial, 
não mais o seu numero poderá ser au­
groentado. Por esta forma lá renasceriam 
as difficuldades para o successorlque viesse 
depois da dia de juizo do sr. uciano de 
Castro, ficando esse successor na situa,ão 
de ser tarnbero Herodes a macbin.Jr outra 
degolação de innocentes. 

fia de notar-se que em tantíssimos secu­
J~s apenas houve um rei galileu com uma 
so degola, em quanto agora o sr. Luciano 
de Castro no. ameaça com tantos Herodes 
quantos os presidentes do conselho futuro, 
e tantas immolações da innocenc,a quantas 
as reviravoltas politi~as. Justos ceus ! Isto 
passava por ser paiz doente por causa da 
benignidade dos costumes; agora vae des­
&tar a ser povo em perpetuo natal de chaci­
nar perus e com tanta sangueira que não ha­
verá cabidella que lhe dê consumo. Nem ca­
bidella, nem sarrabulho. 

Erofim, para q1Je tudo mude, até isto de 
ser p~r, que até o presente era uma especie 
de otia luta, se transforma ero motivo de 
perpetuas terrores, porque a todos os dignos 
pares se poderá dizer : 

Quantus timor est futurus 
Quando Judex est venturus 
Cuncta s tricte discussurus.» 

E' da gente se benzer. 
Em nome do Padre Senna Freitas do Fi­

lho do Arouca e do Espírito Santo' Lima! 
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SÃO CARLOS 
Recita de gala do começo do seculo 
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Representação da Camarn Municipal tão desafinada coroo a da Airl,, - mas cou, menos voz, e 1nette11Jo 

1neninos do Collegio ?>filitar em ve~ de pretinhos saltadore~. 
Como na o ora, dir-lhe-hemos :-&•tellôôôô du-eul 1iié! 
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AI! LAIFE! 
M . ito animado e profuso o jantar dado no 

dio de Anoo Bom pelo hotel Borge, ás 
creanç•s do Albergue da Imprensa Aba ndo· 
nada. Durante a festa houve concerto. 

Tanto o jantar como o concerto for ·m 
traduzidos pelo nosso collega Mdlo Barreto. 
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Conselheiro Ennes, termina um campa­

nudo artigo de oalanço ao seculo XIX com 
estas traoscenaentes palavras: 

•Prouvira a De1•s. porêm-, que em ver de: todo, estes 
auombros, o aeculo vindouro invcntuu. modesta.mtn• 
te, a maneira pr~uica de ,uppr1mir a mber1a• 1 

\ ~ste respeito temos noticias tranquili· 
s•·Jc. ·as. Parece que João Arroyo pensa em 
n<>tTJ ar -nos, a todos, ministros no BrazH. 

F assim ,eremos modestamente um as 
sombroso paiz de ministros. 

NoticianJo a. recepção do dia I no paço 
· e Ajutla, diz o "D1ario de Noticias : 

'ia ptrcdc dt ea)a do lhrono c~tavam muirH damas 
·,g1nttmeote \'t.tltdas, oa minietro-s ctfeetivos e miols-, 

Iro• hon..,rarlo1, os membro, da casa. civil t m1l1tar de 
wa mage:Sh1de. 

Não se pode fazer uma ideia exacta d'esta 
maravilha; no entanto julg•mos que o de­
licioso quadro seria pouco mais ou menos 
assim: 

O Porto n'A PARODIA 

Typos de belleza . . . d'bortallça 

Aqui é somente 
Pedil.os a gritos, 
P' ra vel•os ff gente 
D'olhar indifl'rente 
Mas sempre bonitos! 

Exemplos: o Alfredo. 
Com duas, tres falias, 
Con1uista um penedo! 
Que aquillo tem dedo 
P'ra catrapiscal· as 1 

Depóis,-o ·n. Anna ! 
Dizendo : Da capo, 
Põe tudo em Pantana, 
Com tia, com mana, 
Com tudo no papo 1 

D ITOS 
Nlo sabemos ,e Isto i' é fructo dos pro­

gressoe do seculo XX ou dos pros,euos das 
J!)elhoràs do n•otado de seudc ilo u . José 
L•ciaao ; ó que f c«to, 4 que I' ba srilos 
iaa.praça da Fif!einl. 

Um de nós v111· 0• ha dias e qulz ~r 
l&l'D. Para tal fim e11tlboleu ae@óclaç6ea.com 
1 mulber do 10,ar onde N aiblam 0 1 lnte­
Haaantes bicharocos. 

- Vende-me - grilo 1 
-Pro:npto 1 
- F.sie nio, que tem uma peru.a partida. 
- E ntão voe! quer o grilo para dançar ou 

pua cantar ? 

Apparicio encontra o seu amigo Alberto, 
meue-lhe o braço, muit• festa p'rá festa e 
•nda d'ahi tomar alguma coisa. 

Apparicio é um excellente rapaz, sempre 
alegre, sempre bem disposto, grande pia· 
dista. 

Alberto Já-lhe o braço, mostra-lhe o me­
lhor dos seus sorrisos, descem ambos o Chia­
do, a Rua do Carmo, atravessam o Rocio, 
vão direitos ao Suisso. 

Apparicio puxa cadeiras, bate as palmas, 
manda vir coisas, quer qne Alberto tome 
coisas, muita$ coisas, todas as co1sas. 
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Alberto toma uma salsa, Apparicio esva­
sia uma garrafa de cogoac. 

No fim, como Apparicio é quem tem feito 
todas as despezas da conversa, Alberto é que 
quer pagar toda a despeza do cognac. 

-São horas, vou,me raspando ... diz Al -
b·erto. -

-Pois vamos lá! dii Appa ricio. 
A' esquina do Mattos Moreira, sepa.-am-se. 

E Apparicio, tntilo, ao ouvido de A.lbcrto, 
dii-lhe baixinho: 

-Ó menino, deixa cá ver um pataco, para * ' . o americano ... 
-"":,, E emfim .. Com franqueza:-Um pataco .. . -,hz Alberto, reruexen-

Sem qu'rer elogios, do os cobres-um pataco, não tenho. Só 
Com toda a certeza tenho cinco tostões. 
Nós temos belleza ·-N5o faz m•l. Dá cá. Irei então de ti -
De tres assobios I f>Oia. 



Na rua do Oiro, entre dois earcundas . 
-E' st4 frio a valer 1 
-Está. E eu venho hoje de corpinho btm 

feito! 

Viver eternamente por a(I> ter oi;uf& c..ir 
morto. 

IIUDANÇA DE DOMICILIO 
Muito mal começou o seculo pora um de 

nós 1 
Dia l, ,s 2 horas da madrugada, aiftda 

fatiamos a m11dança dos tarecos para do­
miciliQ novo, os quec:s tarecos .. :ram condu .. 
~idos por quatro maghificos galegos dos 
mais brutos que appareceram em Portugal 
no seculo XIX. · 

Na escada da nossa casa ouviu-se, á l ho­
ra e 3õ miDutos, um ,grande estalo. 

Corremos a vêr o qoe era. Uma commo­
da trazida aos empurrões pelos galegos, 
partira um pé. Um d'elles trauquihsava os 
outros. 

-ho péga-xe. 

No patamar do 2.• andar, nevo estalo. 
Voltamos a ver o que 'Seri •. Outro pé da 
pobre commodo parlira. E o mesmo gale­
go muito tranquilo : 

-Jxo péga-xe. 
Pelas alturas do 8.• andar novo trembu 

!hão, nova correria no .. a, nova affiicção. O 
gallego, sereno, levantando terceiro pé da 
commoda partido : 

Os Ires leaders da opposição 

-Ixo péga-xe. . 
No 4.0 andar, bumba I Idem, idem, idem ... 

E o malandrão do gallego .. 
-lxo péga-xe. 

Já no nosso patamar, no!>.•, o estrondo 
que se ouviu foi horrível. N'esse momento 
não fomos nós o unico a correr; foi toda a 
visinhança, que julgou andar por ,,Ui parti­
da do italiano que dóis dias depois havia de 
ir á abertura das côrtes. Mas não era tal. 
Simplesmente, a nossa commoda partira em 
duas I E o cana lha tranquillissimo : 

-lxo péga xe 1 
-Pega um raio que o parta, se\; bruta-

montes! Bem, 'luanto é o serviço? 
-Xeis mil réis. 
-Seis mil réis por partirem o mobília? 
E o gallego imperturbavel : 
-Jxo paga-xe 1 

PENSAMENTOS 
A vida sem amor é uma carta sem orto· 

graphia. 
C•No100 º" F,mmru:oo. 

A verdadeira missão do governador civil 
é manter-se intemeratamente entre a carne 
e o peixe •~t>ada. · 

José ot Auveoo. 

Ser presidente da camara sem voz é coi­
sa que só succede a nós. 

CoNox or, RuTeLLO, 

Do Gozo á Dôr vae um passo ; da Ale­
gria á Patriarclial; umu escadas. 

PADRE SENNA FREITAS, 

Estudemos, trabalhemos sempre, lem­
brando-nos de que osopimos fructos da arvo 
re da sciencia para serem optimos, só lhes 
falta um T Conseguir o T -- eis a elevada 
missão do homem no seculo XX. 

BRITO A RA.NHA , 

\GENCI A NACI ONA.'L 
OIRECTOR: A UGUSTO SOARÉS 

Annunclos para os jornRes do p11ii e Extrangciro.­
Affiução de car1~i.es.-Publicld1dt cm todot os gene­
ros. 

Coupure$ de1oun,aux 11,r to11111~jet1 e/ per,onalilia. 
RUA AUREA, 178.-'l'l!Ll!PHON.li: 286 

A. L.FREIRE 
Com atcllcrs de gravura e 

g ranJc c!lli1bclechncnto de r•· 
pelaria e ofticinu de lypo~ra-

~~à~r. li~it~~!p~: :ari~b::r~ 
Mlu macllinas, armuem dtl 
le1ras esmaltadas, retratos • 
e ra yon., cutclàrla, ferragcn~, 
ptrfuinariu, tt( . ., fundados em 
1882. 

Ttlcphont 943. 
RUA DO OUkO, 15~ a '16.1 
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OS CI:L\.l >J~l TS 
3.' edi9ão 

Sr. Governador Civil! Prohlbe oete ohepéu, ao menos, ao menos\ nas recites de gale. 


